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Com o Brasil enfrentando uma crise política, econômi-
ca e a inflação projetada acima de 10,5%, as negocia-
ções dependem diretamente da mobilização de profes-
sores e auxiliares de administração escolar.

A estratégia da Fepesp e dos sindi-
catos integrantes é tratar com 
rapidez das cláusulas sem mudan-
ça ou com alguma modificação 
para focar a negociação nas cláu-
sulas econômicas e novas reivindi-
cações, como o reajuste salarial.

Uma das demonstrações de unidade da Campanha 
Salarial 2016 está no lema ReaJUSTO 15%, válido 
tanto para o ensino superior como para a educação 

A s negociações intersindicais da Campanha 
Salarial 2016 na educação Básica começaram 

no início da semana. Na terça-feira (23), aconteceu a 
primeira rodada de negociação entre os representantes 
da Fepesp em conjunto com os 26 sindicatos integran-
tes e do Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no 
Estado de São Paulo (Sieeesp).

Com o objetivo de acelerar as negociações, a Fepesp e 
os sindicatos integrantes propuseram duas reuniões por 
semana. Com isso, as rodadas de negociação aconte-
cerão sempre as terças e quintas-feiras. O Sieeesp 
concordou com o planejamento, a partir da segunda 
semana de março. Dessa forma, os próximos encontros 
serão nos dias 1,8, 10, 15 e 17 de março.

15%
REAJUSTO

básica e Sesi/Senai. A decisão em adotar um índice 
comum nos três segmentos enfatiza a disposição de 
luta unificada por parte da Categoria.

A cada rodada de negociação, a 
Fepesp e os sindicatos integrantes 
divulgarão um informativo como este 
para que a categoria acompanhe e fale 
da Campanha Salarial.

É hora de conversar com os colegas, 
acompanhar a Campanha Salarial 
pelos sites dos sindicatos e da Fepesp. 

Compartilhar as informações nas redes sociais e com-
parecer às atividades convocadas! 
Participe da Campanha!  

Na rodada de negociação de terça, a Fepesp e os 
sindicatos integrantes entregaram as cláusulas que 
pretendem manter, o que corresponde a quase 60% 
da Convenção Coletiva de Trabalho, e as que contêm 
algum esclarecimento de redação ou reivindicação, 
conforme deliberado em assembleias. Os patrões 
responderão no próximo encontro, quando também 
apresentarão suas propostas.

Publicação da Fepesp 
e sindicatos integrantes

www.fepesp.org.br

Federação dos professores 
do Estado de São Paulo 

A comissão de negociação da Fepesp e dos sindica-
tos integrantes é coordenada pelo professor Luiz 
Antônio Barbagli (São Paulo), e composta pelos 
professores Celso Napolitano (Fepesp), Antonio Dias 
de Novaes (Ribeirão Preto), Carlos Virgilio Borges 
(Campinas), Fábio Luís Pereira (Sorocaba), José 
Jorge Maggio (ABC) e Walter Alves (Santos).

15%
REAJUSTO
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Sinpro ABC
Sinpro Araçatuba e Birigui
Sinpro Bauru e Região
Sinpro Campinas e Região
Sinpro Dracena e Região

Sinpro Jundiaí
Sinpro Osasco e Região
Sintee Lins
Sintee Presidente Prudente e Região
Sinpaae Ribeirão Preto e Região

Saae Rio Preto e Região
Sinpro Santos e Região
Sinpro São Carlos
Sinpro São José do Rio Preto
Sinpro São Paulo

Sinteee Franca
Sinpro Guapira
Sinpro Guarulhos
Sinpro Jacareí
Sinpro Jaú

Sinpro Sorocaba e Região
Sinpro Taubaté e Região
Sinpro Unicidades
Sinpro Vales
Sinpro Valinhos-Vinhedo
Sintraensino/Ourinhos

Veja abaixo as cláusulas com alteração pedidas 
pela Fepesp e os sindicatos integrantes:

ItemCategoria Cláusula

Prof/Aux

Prof/Aux

Prof/Aux

aumentar o valor do reembolso-creche e incluir os 
professores.

MULTA POR 
DESCUMPRIMENTO

aumento do valor da multa para garantir o 
cumprimento da Convenção.

RELAÇÃO NOMINAL DOS 
TRABALHADORES 

definir que as aulas vagas entre duas ministradas 
sejam pagas incondicionalmente. 

obrigação de enviar ao sindicato, sob pena de multa. 
Fundamental para processos coletivos, em caso de 
descumprimento da CLT ou da Convenção.

ACOMPANHAMENTO  DE 
FILHOS, DEPENDENTES E IDOSOS

CRECHES

Prof/Aux

Prof/Aux

Prof/Aux

Prof/Aux

Prof/Aux

Prof

Prof

Prof

ampliar o número de faltas abonadas para quatro 
por ano e por pessoa.  

LICENÇA-MATERNIDADE/
ADOÇÃO

ampliação do período de licença-maternidade e 
adoção para 180 dias.

MULTA POR ATRASO NA 
HOMOLOGAÇÃO 

aumento da multa diária.

PRAZO PARA PAGAMENTO 
DE SALÁRIOS

multa em caso de não pagamento do salário 
mensal e estipular multa diária também para 
atraso no pagamento do 13º salário.

JANELAS

considerar “aula” toda atividade docente prevista 
nas matrizes curriculares e no projeto pedagógico, 
tanto presencial como à distância.

remunerar com acréscimo de 25%.  

remunerar em dobro.

ADICIONAL NOTURNO

DEFINIÇÃO DE ATIVIDADE DOCENTE

HORA-EXTRA


